
O governo Jair Bolsonaro quer ampliar o acesso de empresas a milhares de 
currículos de pessoas desempregadas que estão no Sine (Sistema Nacional de 
Emprego). 
A ideia foi batizada de “Open Sine” no Ministério da Economia e tem como 
objetivo abrir os dados dos trabalhadores, de maneira voluntária, com o 
objetivo de aumentar a chance de pareamento entre vagas e potenciais 
empregados. O descasamento é um dos fatores que contribuem para o 
desemprego, segundo economistas especializados em mercado de trabalho. 
Embora tenha uma rede de alcance nacional, o Sine não é utilizado por muitas 
empresas, que preferem desenvolver programas próprios de recrutamento ou 
contratar agências de emprego de privadas. 
O governo quer que essas agências e as empresas tenham acesso aos dados 
que são coletados pelo Sine, por exemplo, quando o trabalhador faz o registro 
no seguro-desemprego. E também os currículos dos que vão às agências 
estaduais em busca de vagas. Com isso, espera fomentar um mercado de 
empresas interessadas em fazer o “match” (pareamento), por meio de 
aplicativos e novas tecnologias, uma espécie de Tinder do mercado de 
trabalho. 
Os estudos começaram a ser desenvolvidos na nova secretaria especial de 
Produtividade, Emprego e Competitividade, do Ministério da Economia. 
Chefiada pelo economista Carlos da Costa, a secretaria herdou parte das 
atribuições do antigo Ministério do Trabalho, que foi extinto na gestão do 
presidente Jair Bolsonaro. 
Leia mais: Jornal Folha de S. Paulo – 23/01/2019 

Sindicatos de trabalhadores aposentados e da ativa realizam amanhã, dia 24, 
uma plenária, no Sintraport, a partir das 9 horas, para discutir a Reforma da 
Previdência proposta pelo governo Jair Bolsonaro. Após os debates eles saem 
em passeata pela Rua General Câmara, em Santos.  
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 23/01/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte do clipping: Jornal Folha de S. Paulo – 23/01/2019 
 



 

Sinopse Sintius - 23/01/2019 

Em nova etapa da operação pente-fino, 5,5 milhões de benefícios do INSS com indícios de 
irregularidades ou considerados suspeitos de fraude serão revisados pelo Governo Federal. Quem for 
convocado e não apresentar defesa em dez dias terá o holerite cortado. Por isso, a orientação é se 
preparar o quanto antes.  
A estimativa é de economizar R$ 9,8 bilhões no primeiro ano com a medida. A data de convocação 
ainda não foi definida. As novidades constam em medida provisória assinada pelo Presidente Jair 
Bolsonaro. A MP mira o Benefício de Prestação Continuada (BPC), auxílio-reclusão, pensão por morte 
e aposentadorias, principalmente a rural. 
BANCO OU CARTA 
A comunicação com o segurado ocorrerá pela rede bancária ou até por carta. Quem não for localizado 
ou não apresentar defesa num prazo de dez dias após a notificação pode ter o benefício cortado. “É 
um absurdo dar um prazo tão curto. Mas o governo faz a lei e é isso”, diz o advogado Cleiton Leal Dias 
Júnior. 
“Em outros países, vai uma assistente social ou um funcionário fazer a verificação. Aqui eles dão um 
prazo para o cidadão convencer o próprio governo que fez tudo certo”, diz. 
A recomendação é atualizar o cadastro no INSS. Isso pode ser feito pela internet (meu.inss.gov.br) ou 
ligando para 135. 
O governo utilizará o cruzamento de informações para detectar benefícios que possam estar fora das 
regras. Dados do Cadastro Nacional de Informações Sociais (Cnis) e o Cadastro Único (CadÚnico) 
entrarão nesse bolo, por exemplo. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 22/01/2019 

Além de repercutir as falas de Jair Bolsonaro e Paulo Guedes em Davos, a bolsa brasileira deve 
repercutir o noticiário corporativo movimentado, com destaque para a derrota da Petrobras no Carf, a 
prévia operacional de EzTec e as falas de Henrique Meirelles sobre os planos para a Sabesp. 
Sabesp (SBSP3 (/SBSP3) 
Ao Valor Econômico, o secretário de Fazenda e Planejamento do Estado, Henrique Meirelles, afirmou 
que São Paulo usará a Sabesp para cumprir o orçamento este ano. 
De acordo com ele, a bandeira do governador de São Paulo, João Doria (PSDB), o programa de 
desestatização poderá contribuir de forma importante para o Estado cumprir o Orçamento em 2019. 
A capitalização da Sabesp, estimada em R$ 5 bilhões, junto com o contingenciamento de R$ 6 bilhões 
em recursos do Orçamento, ajudaria o Estado a cobrir R$ 10 bilhões em receitas consideradas 
incertas. Segundo Meirelles, a oferta de ações da Sabesp só será feita se o governo não conseguir 
concretizar a privatização da companhia, principal objetivo da gestão Doria em relação à estatal. Dos 
R$ 5 bilhões estimados com a capitalização, R$ 4 bilhões iriam para o Tesouro, e R$ 1 bilhão, para 
reinvestimento na empresa. A privatização traria uma arrecadação projetada em pelo menos R$ 10 
bilhões. 
Fonte: https://www.infomoney.com.br/mercados/acoes-e-indices/noticia/7881260/petrobras-tem-
derrota-de-r-17-bi-no-carf-planos-de-meirelles-para-a-sabesp-e-mais-noticias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


